
CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA PARA A CRISE CLIMÁTICA 

As alterações climáticas são o grande desafio do mundo actual. É urgente agir e a Ciência Psicológica pode 
ajudar a mitigar e adaptar as suas consequências. 

A Ciência Psicológica pode ajudar as pessoas, as comunidades e as nações a mitigar e a adaptar-se às 
mudanças climáticas por diversas vias: 

• Educar e comunicar com a população sobre as alterações climáticas;

• Prevenir e tratar os problemas de saúde psicológica resultantes das alterações climáticas;

• Aumentar a resiliência individual e comunitária face aos desastres naturais;

• Planear e adaptar às migrações e movimentos populacionais;

• Facilitar uma transição rápida para a utilização de novas formas de energia, transporte e agricultura.

1. A Ciência Psicológica mostra-nos como podemos comunicar e educar a população acerca das alterações

climáticas.

A ciência psicológica identifica como principais factores responsáveis pelo negacionismo climático e pela
inacção: Os impactos das mudanças climáticas são percepcionados como distantes, incertos e complexos, o
que pode levar à inacçãoi e ao desejo de manter os estilos de vida já estabelecidos. ii Além disso, enfrentar as
alterações climáticas exige priorizar o bem-estar a longo prazo em detrimento dos custos a curto prazo. iii A
ciência psicológica também oferece outras ferramentas. iv

• As informações sobre as alterações climáticas devem ser claras e directas, repetidamente difundidas
por pessoas confiáveis, e discutidas no seio das comunidades, de forma que estas apelem às
necessidades e realidades pessoais. v

• Devemos evidenciar soluções práticas e relevantes que promovam a eficácia e o empoderamento. vi

• Precisamos de reconhecer a necessidade das pessoas sentirem que pertencemvii, para que se crie uma
visão partilhada de acção e se estabeleça um conjunto de normas sociais que orientem o
comportamento. viii

2. A Ciência Psicológica diz-nos como prevenir e intervir nos problemas de saúde psicológica decorrentes das

alterações climáticas a nível individual e comunitário

Eventos climatéricos extremos podem afectar a saúde, as habitações e as comunidades, resultando em
problemas de saúde psicológica como trauma, depressão e ansiedade que que perduram muito além dos
acontecimentos que os provocaram.ix As alterações climáticas podem também contribuir para problemas
económicos de longo-prazo, instabilidade social e perda de controlo, sendo que todos estes factores afectam
negativamente o bem-estar psicológico.x Estes impactos e tensões atingem com maior força as populações
mais vulneráveis, exacerbando as disparidades na saúde e outras desigualdades sociais.xi A resiliência climática
exigirá a antecipação e preparação destes impactos para prevenir a deterioração da saúde psicológica em todo
o mundo, por exemplo, construindo resiliência antes dos desastres ocorrerem e integrando a perspectiva da
saúde psicológica nos esforços de resposta às emergências.

3. A Ciência Psicológica diz-nos como planear e ajustar à migração e instabilidade causadas pelas alterações

climáticas

As alterações climáticas, incluindo o desaparecimento de terras cultiváveis, podem contribuir para a migração
forçada e para outras formas de instabilidade social e económica. Esta instabilidade pode activar a



CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA PARA A CRISE CLIMÁTICA 

necessidade de as pessoas protegerem os seus grupos e ideologias, xii contribuindo para o preconceito, 
discriminação e violênciaxiii e para a polarização e radicalização política.xiv Estes efeitos das alterações 
climáticas já contribuíram para a agitação em todo o mundo. É urgente compreender e dar resposta a estas 
dinâmicas psicológicas por forma a evitar mais danos. 
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